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CCCAAARRRAAACCCTTTEEERRRÍÍÍSSSTTTIIICCCAAASSS   
AAAMMMBBBIIIEEENNNTTTAAAIIISSS   DDDAAASSS   
ÁÁÁRRREEEAAASSS   AAAFFFEEETTTAAADDDAAASSS   

Uma equipe, com 14 especialistas, 
estudou a área para verificar suas 
potencialidades. Aqui apresentamos a 
situação atual da área. 

 
 
Para saber como está o ambiente atual nas diversas áreas de influência do empreendimento a 
equipe de especialistas fez um estudo detalhado das diversas características do ambiente 
natural e construído. O EIA apresenta com detalhes estes estudos. Aqui apresentaremos uma 
síntese das características de cada meio. 
 

Meio Físico 

 
Clima e Condições Meteorológicas  
A área da CTR IPOJUCA está situada na microrregião denominada Mata Meridional 
Pernambucana cujo clima é classificado como As’ na escala de Köeppen, ou seja, 
predominantemente pseudotropical, com maior pluviometria entre o outono e inverno. 
As temperaturas médias máximas, de cerca de 29 ºC ocorrem nos meses de novembro a abril e 
as médias mínimas, próximas de 22 ºC, ocorrem nos meses de julho a setembro. A temperatura 
média ao longo é 25,5 ºC. 
 
As chuvas na região ocorrem no período de março a agosto, com precipitações entre 200mm e 
400mm mensais, picos em maio, junho e julho; e com época mais seca nos outros meses, com 
precipitações em geral menores que 100 mm mensais, o que resulta numa precipitação anual 
superior a 1900mm.  
 
A evaporação apresenta um comportamento inverso ao da precipitação, verificando-se os 
valores mínimos nos meses de junho e julho, coincidindo com os meses mais chuvosos do ano e 
com valores máximos entre os meses de outubro e dezembro durante a estação seca. A 
evaporação média mensal é de 113 mm. Para melhor entender o efeito da evaporação é 
importante se conhecer o seu efeito sobre o balanço hídrico. A Figura 20 ilustra balanço hídrico 
simplificado usando apenas a diferença entre os dados de precipitação e de evaporação. Os 
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dados da serie histórica indicam a existência de déficit hídrico entre os meses de outubro a 
janeiro. 
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Figura 20. Balanço hídrico simplificado médio mensal (1961-1990). 
 
 
Geologia 
Do ponto de vista geológico a área do empreendimento situa-se na Província Costeira Sul de 
Pernambuco, que está dividida em dois grandes elementos geológicos: o embasamento 
cristalino e uma seqüência meso-cenozóica acumulada na Bacia Pernambuco. O embasamento 
cristalino corresponde a rochas muito antigas enquanto a sequência meso-cenozóica 
correspondem as rochas mais recentes. 
 
A área diretamente afetada e a área de influência direta do empreendimento estão inseridas 
no embasamento cristalino, que afloram (ocorrem na superfície do terreno), representadas por 
rochas gnáissico-migmatíticas com porções graníticas (Figura 21). 
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Figura 21. Afloramentos de rochas do embasamento cristalino (rocha gnáissica-migmatítica com 
porções migmatítica e granítica) na área de influência direta do empreendimento. 

 
Geomorfologia  
O relevo predominante da área de influência do empreendimento corresponde ao 
compartimento geomorfológico da superfície pliocênica. A Superfície Pliocênica, na região sul 
do estado de Pernambuco, é predominantemente plana a suavemente ondulada e com topos 
aplainados com cotas que variam de 120m a 30m, apresentando-se bastante dissecado pelo 
ciclo erosivo atuante, de ação predominantemente linear, imposta pela rede hidrográfica 
existente. Na área de influência direta do empreendimento é representada por pequenos 
morros (cota máxima de 120m) suavemente arredondados, estando associado a rochas do 
embasamento cristalino (Figura 22).   
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Solos e Geotecnia 
A área de implantação do empreendimento está assentada em solo residual (Latossolos e 
Argissolos) do embasamento cristalino. De modo geral são solos profundos, mas observam-se 
solos rasos em alguns locais da área de intervenção do empreendimento. 
 
A caracterização geotécnica da área de empreendimento foi realizada através de 15 (quinze) 
furos de sondagem à percussão conforme Norma Técnica exigida para tal caracterização. Além 
das sondagens realizadas os especialistas da equipe efetuaram quatro perfis em diferentes 
profundidades para complementação da caracterização geotécnica da área. Detalhes desta 
caracterização encontram-se no EIA.  
 
Um fato importante em um aterro é o transporte e a transformação de substâncias químicas 
em solos que são influenciados por três elementos: o tipo de solo, a solução do solo e a 
molécula. O solo funciona como um filtro bio-físico-químico, que permite a fixação, degradação 
e transformação de substâncias, bem como seu avanço em direção às águas subterrâneas.. 
 
O diagnóstico da área mostra que, sob o ponto de vista geológico-geotécnico a área é propícia 
para a implantação da CTR Ipojuca. Entretanto, é fundamental que os procedimentos indicados 

 
Figura 22. Vista aérea do relevo da superfície pliocênica na área de influência do empreendimento 
modelado em rochas precambrianas do embasamento cristalino da bacia Pernambuco. 
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no projeto da Central, relativos à impermeabilização das valas e à drenagem de águas pluviais, 
sejam de fato executados e monitorados. O uso predominante do solo na área de influência 
direta do empreendimento é de natureza agropecuária, com grandes áreas de cultivos de cana-
de-açúcar fragmentadas por áreas de mata atlântica.  
 
Recursos Hídricos 
De acordo com o Plano Estadual de Recursos Hidricos (1998), o empreendimento está 
localizado na Unidade de Planejamento Hídrico UP16, que corresponde à bacia hidrográfica do 
terceiro grupo de pequenos rios litorâneos GL3, ficando totalmente inserida na microrregião do 
Suape 
O empreendimento está situado entre os rios Tapera e Arimbi, a uma distância de 
aproximadamente 1km à direita da rodovia PE-060. Trata-se de uma área bastante antropizada, 
onde predomina o cultivo de cana de açúcar. A área apresenta uma topografia com relevos 
suaves, sem curso dágua perene, apenas apresentando talvegues naturais de drenagem 
superficial. Na região mais a noroeste da área, na bacia hidrográfica do rio Tapera, observa-se 
que a drenagem natural foi retificada e incorporada aos canais de irrigação e drenagem. O rio 
Tapera passa a ser perene só a jusante do empreendimento e próximo da PE-60. Já no rio 
Arimbi, na área de influência indireta e à montante do empreendimento, existe a cachoeira do 
Urubu, utilizada pela comunidade para lazer. 
Para conhecer a qualidade das águas superficiais na área de influência da CTR foram coletadas 
amostras nos rios Arimbi e Tapera (Figura 23). Com os resultados das análises foi calculado o 
Indice de Qualidade da Água para cada ponto de coleta. 
 

 
Figura 23. Localização dos pontos de coleta de amostras de água na área  

de influência do empreendimento. 
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O Índice de Qualidade de Água (IQA) foi desenvolvido a partir de uma pesquisa de opinião 
realizada com profissionais de distintas especialidades. Estes especialistas estabeleceram uma 
escala para classificar a qualidade da água conforme apresentado na Tabela 1. 
 

Tabela 1. Qualidade da água em função do IQA 
Qualidade da Água Valor do Índice – IQA calculado 
Excelente 80 – 100 
Boa 52 – 79 
Aceitável 37 – 51 
Ruim 20 – 36 
Péssima 0 – 19 

Fonte: www.cprh.pe.gov.br 
 

E como está a qualidade da água na área de influência do empreendimento?  
A qualidade das águas superficiais varia em função de diversos fatores, tais como uso e 
ocupação do solo, descarga de efluentes domésticos ou industriais sem tratamento e 
disposição inadequada de resíduos sólidos. Na área de implantação do empreendimento, 
localizado entre as nascentes os rios Tapera e Arimbi e a PE-60, não existem indústrias ou 
cidades, apenas canaviais e remanescentes de mata. 
 
Como pode ser visto na Figura 24 o índice de qualidade de água nos rios Tapera e Arimbi se 
situou entre aceitável e boa, indicando a não contaminação das águas. 
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Figura 24. Evolução do índice de qualidade da água (IQA) para dos rios Tapera e Arimbi.  
      
Águas Subterrâneas (Hidrogeologia) 
A existência da água subterrânea em toda a área é devido à infiltração direta da chuva. Como 
se trata de uma área situada em uma zona úmida há bom desenvolvimento de solo, o que 
facilita a infiltração de água.  
 
Conforme já mencionado na caracterização geotécnica, e detalhado no EIA, os valores de 
condutividade hidráulica indicam que apesar de serem baixos o solo não é impermeável, são 
valores compatíveis aos dos aquitardos, formações geológicas que armazenam água, mas, que 
a liberam com dificuldade. Portanto, é necessária uma série de cuidados na implantação de um 
Centro de Tratamento de Resíduos – CTR, pois, acidentes, ou mesmo, uma instalação 
inadequada podem contaminar o solo e a partir desses as águas subterrâneas.  
 
Uma informação importante, também obtida nas sondagens (ver detalhes no EIA), é que todos 
os furos foram secos. Isso indica que pelo menos na época da estiagem não há fluxo 
subterrâneo no local. Porém, isso não quer dizer que não há água subterrânea no local. É quase 
certo que poços tubulares construídos em zonas fraturadas, mais profundas, encontrem água 
subterrânea. O que está seco é apenas o manto de alteração. Essa característica pode ser 
explicada, em parte, pela época em que foram realizadas as sondagens, início de janeiro. 
Segundo o Laboratório de Meteorologia de Pernambuco – Lamepe, (www.itep.br), o posto de 
Ipojuca registrou nos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro de 2010, 54,9mm, 
71,6mm, 0,0 mm e 11,6 mm, respectivamente, o que representa um acumulado de 138,1mm, 
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ou cerca de 6% das chuvas de 2010. No mês de janeiro de 2011, a primeira chuva ocorreu no 
dia 10, 13,5 mm. Até então só havia chovido 3,0 mm no dia 04 e 1,0 mm no dia 05. Ou seja, as 
sondagens foram realizadas ao final de um período de pouco mais de quatro meses com pouca 
chuva, dando tempo a água se infiltrar em profundidade e/ou escoar pelos rios e riachos. 
 
E a qualidade das águas subterrâneas? 
Com relação à qualidade da água, em geral as águas captadas em rochas cristalinas na região 
Nordeste são salinizadas. Porém, como a zona da mata é mais úmida, com precipitações 
superior a duas, ou três, vezes as do semi-árido, o esperado é que as águas no cristalino da 
zona da mata apresentem menor teor de sais. Para corroborar essa hipótese os 19 poços, no 
entorno do CTR-Ipojuca, com medidas de STD, apresentaram valores inferiores a 1000mg/L. O 
valor máximo encontrado foi de 256,75 mg/L, ou seja, cerca de 25% do valor máximo 
permitido. 
 
Qualidade do Ar 
Em Pernambuco, o monitoramento da qualidade do ar foi iniciado em1991 pela Agência 
Pernambucana de Meio Ambiente (CPRH), órgão responsável pelo controle ambiental estadual. 
Para isso foram instaladas várias estações de monitoramento, de forma que abrangesse as 
áreas mais críticas, levando-se em consideração a topografia e o uso e ocupação do solo, para 
identificar as áreas de maior comprometimento por poluição atmosférica, tais como, emissões 
devidas ao tráfego de veículos e do funcionamento de indústrias (CPRH, 1999). 
Consequentemente, foi priorizada a instalação da rede de monitoramento da qualidade do ar 
na Região Metropolitana do Recife, local de maior concentração populacional e industrial do 
Estado.  
 
Nas áreas de influência, direta e indireta, do empreendimento não existe nenhuma estação de 
monitoramento do ar. O empreendimento está situado a 5 km sudoeste da sede do município 
de Ipojuca, ao sul do Complexo Industrial e Portuário de Suape (CIPS), como também está 
localizada aproximadamente a 12km do mar. Não existem indústrias num raio de 2 km, 
apresentando característica predominantemente rural. Trata-se de uma área litorânea e 
relativamente plana, com temperaturas médias elevadas (~26oC), alta precipitação 
pluviométrica (cerca de 2000mm/ano), velocidade do vento média mensal variando entre 2m/s 
e 12m/s e com direção predominante dos ventos de Nordeste a Sudeste. Durante o período de 
moagem da cana de açúcar nas usinas, antes da colheta ocorre a queima do canavial o que gera 
fuligem na zona rural. Entretanto, comparando-se com outras áreas que já foram monitoradas 
pela CPRH, com tráfego intenso e indústrias, as quais a qualidade do ar estavam boas, aliados 
às características orográficas da região, pode ser concluído que a atual qualidade do ar na área 
é boa e atende aos valores recomendados pela Resolução 03/90. 
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Níveis de Ruído 
A área onde será implantado o aterro sanitário de Ipojuca atualmente é utilizada para o cultivo 
de cana-de-açúcar. Tem característica essencialmente de zona rural e está localizada a 1,2km 
da rodovia PE-60. Além disso, não há receptores permanentes a menos de 500m de seus 
limites. De acordo com a Resolução Conama 001/90, a emissão de ruídos deve obedecer aos 
padrões, critérios e diretrizes estabelecidos na NBR-10152 Normas Técnicas da ABNT (ABNT, 
2000), visando o conforto da comunidade e à proteção da saúde. Já a lei pernambucana 
12.789/05, define três faixas de horários e estabelece os níveis máximos de ruído aceitáveis. 
Pelas características da área o nível de ruídos atende ao estabelecido na legislação vigente. 

 
Meio Biótico 

 
Vegetação 
A forte pressão exercida sobre a cobertura vegetal nativa da zona da mata de Pernambuco, 
desde a época da colonização, ocasionou profundas alterações na vegetação original. A floresta 
nativa encontra-se restrita a reduzidos fragmentos de matas. Atualmente, supõe-se que alguns 
poucos remanescentes dão indicação dessa vegetação primária, ocorrendo, em geral, matas 
secundárias de extensão e estágios diversos, distribuída de forma esparsa por toda área do 
Litoral Sul, com poucas áreas ao norte.  
 
A fragmentação florestal dessas “Matas” é um processo muito crítico uma vez que agrava a 
proteção da sua rica biodiversidade. Na área de influencia do empreendimento que abrange 
extensões do Engenho “Arimbi”, no município de Ipojuca, há presença desses remanescentes 
isolados, circundados por extensas áreas cultivadas com cana de açúcar, e cortados em várias 
direções por estradas vicinais. 
 
A paisagem geral da área de influência, com suas tipologias vegetais, é um mosaico de áreas 
altamente antropizadas, onde estão os campos rurais destinados à cultura da cana de açúcar.  
Fazendo parte desse mosaico são encontrados pequenos fragmentos de Floresta Atlântica 
perturbados, instalados em relevos fortemente ondulados (em geral acima de 45°de 
declividade), e em topos de morros, todos chegando até as margens das estradas, e 
ocasionalmente pequenas áreas com fragmentos de capoeiras (Figura 25 e 26).  
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Figura 25. Remanescentes florestais existentes na área do empreendimento (AID e ADA) 

 

 
Figura 26.a) Clareiras no interior da “Mata do 

Bicho” 
b) Extensos campos com “cana de açúcar” 
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Como se encontra a vegetação na área da CTR? 
Das 109 espécies encontradas, 16 delas apresentaram grau de comprometimento em relação 
ao seu status conservação. Cinco espécies foram classificadas como “candidatas “C”, entre elas 
a “maçaranduba” (Manilkara salzmannii) e a “praiba” (Simarouba amara). Outras nove 
espécies foram enquadradas como “vulneráveis – “V” como o “pau de jangada” (Apeiba 
tibourbou ),  a “embaúba da mata” (Pourouma acutifolia), o “visgueiro”  (Parkia pendula) e  o 
“conduru” (Brosimum guianense). Classificadas como em “perigo - “EN”, foram registradas duas 
espécies: Hyeronima alchornioides e a Virola gardneri. As Famílias com maiores representantes 
de espécies ameaçadas foram as Euphrobiaceae (03), Leguminosae (03) e Moraceae também 
com 03 espécies (Para estudo detalhado da Flora das áreas de influência do empreendimento 
ver EIA). 

 

Qual a importância ecológico/econômica das espécies encontradas?  

Na área do empreendimento foram registradas 109 espécies, em 51 famílias de plantas. Das 
espécies registradas 21 espécies são raras, 55 foram enquadradas como invasoras. Com valor 
econômico foram assinaladas cerca de 60 espécies, sendo a maioria usada, pelas populações 
locais, na medicina caseira, além de espécies arbóreas como as madeireiras “maçaranduba” 
(Manilkara salzmannii) e o “condurú” (Brosimum guianense), e outras comestíveis, entre elas o 
“araçá” (Psidium guineense) e o “jenipapo” (Genipa americana). Para 50 espécies não foi obtida 
nenhuma informação sobre seu valor econômico. Entretanto, várias famílias apresentaram 
mais de uma indicação econômica para diferentes fins como: madeireira, medicinal, 
alimentícia, ornamental, frutíferas, produtoras de óleo, entre outros.  
 
Dentre as espécies arbóreas aproximadamente 20 foram consideradas endêmicas, com grau de 
dispersão mais restrito para as Florestas Atlânticas do Nordeste. Cerca de 50 outras espécies, 
em quase sua maioria herbáceas, como o “anil” (Indigofera suffruticosa), a “pepaconha” 
(Hybanthus calceolaria), e também algumas arbustivas como a “gogoia” (Solanum asperum) e 
um “antúrio” (Anthurium affini) foram listadas como cosmopolitas, existindo dentre elas 
também inúmeras plantas invasoras (relação completa disponível no EIA).  
 
Os diferentes aspectos relacionados à regeneração natural de indivíduos arbóreos são 
importantes em ecossistemas florestais, pois fornecem dados sobre a dinâmica do processo de 
sucessão natural, o que permite procedimentos para a conservação da biodiversidade e 
recuperação de áreas exploradas e degradadas. Das espécies arbóreas levantadas, foram 
constatadas que 25% são de pioneiras, quase 50% das arvores observadas. Aproximadamente 
24 espécies foram caracterizadas como secundárias iniciais, ou 28%, bastante significativo.  
Foram anotadas como secundárias tardias 24% das espécies e outras 27% não foram 
caracterizadas (Figura 27). 
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Figura 27. Classificação sucessional das espécies arbóreas observadas: PI – pioneiras; SI  - 
secundária inicial; ST – secundária tardia  e  SC – sem caracterização 

 

Há diversidade na flora nas áreas de influência do empreendimento?  

No geral, o fragmento florestal estudado (Mata do Bicho) encontra-se perturbado, com baixas 
densidades e riqueza de espécies. Dos 179 indivíduos amostrados, as espécies com maior 
número de exemplares, relacionados nas parcelas, foram: Mabea occidentalis com 22 
exemplares, seguida por Miconia ciliata com 18, Tapirira guianensis e Pourouma acutifolia com 
16 exemplares cada. Para oito espécies foram assinalados apenas um exemplar: Vismia 
guianensis, Clusia, paralicola, Simarouba amara, Genipa americana, Sorocea hilarii, Brosimum 
guianense, Indeterminada 1 e Indeterminada 2. Espécies como Simarouba amara e Sorocea 
hilarii são importantes representantes da Mata Atlântica Nordestina, mas com pouca 
ocorrência no local devido as pressões antrópicas evidentes na área (Ver estudo detalhado no 
EIA).  

Existem áreas protegidas por legislação específica?  

Não. No espaço específico abrangido pela ADA, local onde será instalado o empreendimento 
compreenderá tão somente as áreas cultivadas com a cultura da cana de açúcar. Portanto não 
deverá haver supressão da vegetação nativa no espaço do empreendimento. Entretanto, na 
região da AID são encontradas pequenas áreas consideradas de preservação permanente (APP), 
que correspondem a dois pequenos fragmentos de Floresta Ombrófila densa, degradadas, 
caracterizadas como Áreas de preservação Permanentes – APP. São elas a “Mata do Bicho” e a 
“Matinha”. Esses fragmentos florestais não serão afetados diretamente pelas obras do 



  
 

Relatório de Impacto Ambiental da Central de Tratamento de Resíduos Ipojuca 
 

59 
 

empreendimento. Portanto, como não haverá supressão de vegetação nativa, 
consequentemente, não há estimativa de volume de madeira a ser suprimida.  
A “Mata do Bicho” e a “Matinha” estão situadas em direções opostas. Entre as duas matas 
recomenda-se a implantação de um “Corredor Ecológico”, com espécies nativas típicas da 
região. Propõem-se, portanto, a implantação de um “Corredor Biológico” com manejo 
adequado conectando as duas áreas protegidas e isoladas, e que funcionará como um “Projeto 
Piloto” para outras áreas da região. 

Ecossistemas Terrestres: Fauna 

Mamíferos 
Foi registrado um total de 28 espécies de mamíferos, destas 12 por entrevistas, 17 por capturas 
e uma por observação direta, distribuídas em 6 ordens, 13 famílias e 27 gêneros. Com relação 
às capturas, foram coletados 66 indivíduos, sendo 63 quirópteros, dois roedores e um 
marsupial (Para resultado detalhado consulte EIA). 
Analisando a preferência alimentar das espécies capturadas, foram constatadas sete espécies 
frugívoras, uma nectarívora, quatro insetívoras e três onívoras.  No que tange aos estágios 
reprodutivos foram registradas como espécies gestantes, G. soricina, S. lilium, P. discolor e A. 
lituratus, esta ultima nos últimos dias de gestação. Diversas espécies apresentaram indivíduos 
machos escrotados como A. cinereus, A. lituratus, P. lineatus, P. discolor, S. lilium. 
 
Por observação direta foi registrado um indivíduo de Callithrix jacchus nas proximidades do 
riacho Arimbi (Figura 28). 
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Figura 28. Callithrix. jacchus (Foto Galileu Coelho) 

 
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767).  
Constitui-se na maior espécie do gênero, possuindo comprimento da cabeça-corpo entre 94mm 
e 124 mm. Onívoro. O padrão reprodutivo varia geograficamente. Seu sistema de cópula 
envolve a formação de haréns anuais, podendo ser encontrados, em uma mesma caverna, 
grupos constituídos por um indivíduo macho entre 10 a 100 fêmeas (Figura 29). 
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Figura 29. Phyllostomus hastatus (Foto A. Queiroz) 

 

Como está a população de mamíferos na área do empreendimento? 

O registro de espécies-chaves para o ecossistema, como os morcegos G. soricina, (nectarívoro), 
A. planirostris, A. cinereus, A. lituratus (frugívoros) e R. pumilio, esta última comum em áreas 
alteradas, sendo  considerada como espécie bioindicadora de áreas degradadas, demonstram a 
importância das áreas estudadas e ressaltam a necessidade de estudos mais intensos e de 
medidas conservacionistas para a proteção das respectivas áreas e manutenção dessas 
espécies animais. Saliente-se que duas das áreas trabalhadas sofreram ação antrópica, 
principalmente devido à agricultura, e na área de mata observou-se um processo de 
degradação devido a cortes de árvores para exploração de madeira com fins domésticos. 
 

Anfíbios  
Na área de influência do CTR/Ipojuca foram registradas 7 espécies de anfíbios anuros, sendo 
três da família Hylidae, duas da família Leptodactylidae e uma da família  Leiuperidae.  
 
Quanto aos hábitos de vida das espécies de anfíbios anuros, uma das espécies registrada é 
estritamente terrestre (Rhinella crucifer, o cururu), cinco espécies são arborícolas (todas as 
pererecas) e as outras terrestre/semi-aquáticas (Leptodactylus marmoratus e Leptodactylus 
vastus). 
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A manutenção da área permanentemente alagada nas proximidades da Mata do rio Cachoeira 
é muito importante como sítio de reprodução e alimentação para os anfíbios anuros, e também 
como sítio de alimentação de serpentes. 
 
Embora eventualmente alguns indivíduos da espécie Leptodactylus marmoratus (família 
Leptodactylidae) tenham sido registrados nas armadilhas de interceptação e queda instaladas 
no interior da Mata do rio Cachoeira, a maior parte de sua população concentra-se na área 
permanentemente alagada. Este fato também reforça ainda mais a relevância da referida área 
alagada para a sobrevivência de populações viáveis desta espécie de anuro. A citada área acaba 
funcionando como um reservatório de indivíduos de L. marmoratus, os quais se dispersam para 
outras áreas, inclusive o interior da Mata do rio Cachoeira. De modo geral, a preservação de 
áreas alagadas associadas a remanescentes florestais é fundamentalmente importante não 
somente para a diversidade da fauna de anfíbios anuros, mas também para outros elementos 
que compõem a fauna local; bem como contribui para a conservação da biodiversidade em 
escala regional. 
 

Répteis 

Foram observadas quatro espécies de lagartos (Teiidae: 2 spp.; Gymnophthalmidae: 1 sp.; e 
Tropiduridae: 1 sp.) e duas espécies de serpentes pertencentes à família Colubridae (Para 
estudo detalhado ver EIA). Os valores de abundância de indivíduos registrados foram bastante 
baixos, refletindo provavelmente o curto período de amostragem. Soma-se também o fato de 
que a grande maioria das espécies de lagartos e serpentes não apresenta comportamento 
gregário em seu ambiente natural, sendo necessário o emprego de um maior esforço de campo 
para encontrá-los. 
 
Entrevistas realizadas com moradores locais resultaram no acréscimo de duas espécies de 
serpentes: a jibóia (Boa constrictor Linnaeus, 1758) e a cascavel (Caudisona durissa Linnaeus, 
1758) e pelo menos uma espécie de lagarto teiú [Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 
1839) ou T. teguixin (Linnaeus, 1758)], uma de cágado de água doce (Phrynops sp. ou 
Mesoclemmys sp. ou ainda Kinosternon scorpioides) e outra de crocodiliano [Caiman latirostris 
(Daudin, 1822) ou Paleosuchus palpebrosus (Cuvier, 1807)], considerando que estas espécies 
podem estar presentes de acordo com relatos de suas ocorrências em outros fragmentos de 
Floresta Atlântica do Estado de Pernambuco. 
 
Mesmo considerando os acréscimos de duas espécies de serpentes, uma de lagarto, uma de 
cágado de água doce e outra de jacaré, a riqueza de espécies de répteis esperada para a área 
de influência do referido empreendimento está bastante subestimada. Portanto, ressalta a 
necessidade de aumento dos esforços de amostragens. 
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A figura 30 mostra fotos de algumas das espécies encontradas no presente estudo ambiental 
nas áreas de influência do empreendimento. 
 

 
Figura 30. Espécies de anfíbios anuros e répteis Squamata (lagartos e serpentes) registradas na 
área de influência do Empreendimento “Central de Tratamento de Resíduos Classes I e II", 
localizado a 1,5 km da PE-60 no sentido Pernambuco-Alagoas, em terras do Engenho Arimbi, no 
município de Ipojuca, no Estado de Pernambuco. Legenda: A = Rhinella crucifer; B = Hypsiboas 
raniceps; C = Dendropsophus branneri; D = Physalaemus cuvieri; E = Leptodactylus marmoratus; 
F = Leptodactylus vastus; G = Ameiva ameiva; H = Kentropyx calcarata; e G = Tantila 
melanocephala (entre os dedos do coletor). Fotos: A, H e I (Galileu Coelho),  
 
 
É importante destacar a necessidade de investigação posterior da presença de jacarés na área 
de influência do empreendimento, tendo em vista que as espécies Caiman latirostris (jacaré-de-
papo-amarelo) e Paleosuchus palpebrosus (jacaré coroa) têm registro para outros 
remanescentes de Floresta Atlântica do Estado de Pernambuco. 
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Também baseado nos relatos de um dos moradores locais entrevistados, pelo menos uma 
espécie de cágado de água doce ocorre na área do empreendimento, a qual pode pertencer a 
um dos seguintes táxons: Mesoclemmys sp., Phrynops sp. e Kinosternon scorpioides (gênero 
com apenas uma espécie conhecida para o Brasil). Seus indivíduos podem ser encontrados em 
rios, riachos, lagos e açudes. Apresentam uma dieta generalista e adotam a reprodução 
ovípara, como ocorre com os demais quelônios. 
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Existem espécies de anfíbios e répteis raras, ameaçadas, endêmicas e de valor 
econômico na área do empreendimento? 

Conforme indicado no EIA (Tabela 8.4.7) nenhuma das espécies de anfíbios anuros, nem 
tampouco as espécies de lagartos e as espécies de serpentes efetivamente registradas no 
presente estudo, constam como ameaçadas de extinção de acordo com as listas divulgadas pela 
IUCN (2011) e MMA (2011). Vale destacar que a perereca Hypsiboas atlanticus (família Hylidae) 
e o lagarto Dryadosaura nordestina ocorrem exclusivamente em remanescentes de Floresta 
Atlântica do Nordeste brasileiro. No geral, as demais espécies de anfíbios anuros e répteis 
apresentam ampla distribuição geográfica nos principais biomas do País. 
 
Os relatos de moradores locais entrevistados acerca da presença de cágados de água doce e 
jacarés não foram confirmadas através de observações direta dos espécimes ou de partes de 
seus corpos; bem como a presença do lagarto teiú, cascavel e jibóia que também foram 
mencionados pelos entrevistados. 
 
Merecem destaque como espécies de valor econômico o anfíbio anuro conhecido como rã-
pimenta (Leptodactylus vastus) e os répteis, uma vez se confirmando suas presenças: lagartos 
teiús (Tupinambis merianae e T. teguixin), cascavel (Caudisona durissa), jibóia (Boa constrictor), 
os crocodilianos jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris) e jacaré-coroa (Paleosuchus 
palpebrosus) e os quelônios Mesoclemmys tuberculata ou Phrynops geoffroanus. Estudos 
relatam que indivíduos destas espécies são utilizados como alimento (carne e ovos), na 
preparação de remédios, em rituais mágico-religiosos e no comércio ilegal por populações 
humanas tradicionais, habitando localidades com baixo nível de desenvolvimento social e 
econômico. 

Existem espécies de anfíbios e répteis potenciais bioindicadoras de qualidade 
ambiental na área da CTR Ipojuca? 

Entre os anfíbios anuros observados, as espécies de pererecas (família Hylidae): Phyllomedusa 
nordestina, Hypsiboas raniceps, Hypsiboas atlanticus e Dendropsophus branneri mostram-se 
bem sensíveis à diversificação estrutural e conservação da vegetação associada aos corpos 
d’água, notadamente as lagoas e poças temporárias utilizadas como seus principais sítios 
reprodutivos. Sua dependência de sítios arborícolas (árvores, arbustos e herbáceas) está 
intimamente relacionada ao seu comportamento reprodutivo. Indivíduos pertencentes à 
espécie Phyllomedusa nordestina, além de vocalizar sobre plantas, depositam suas desovas 
sobre folhas de árvores/arbustos situadas acima da coluna d’água de poças d’água temporárias. 
Estudos indicam que a existência de sítios reprodutivos aquáticos adequados também é 
fundamental para garantir a viabilidade de populações locais de anfíbios anuros. Todas as 
espécies de pererecas acima mencionadas podem ser utilizadas como indicadores de qualidade 
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ambiental, uma vez que atendem os requisitos básicos para esta finalidade, como por exemplo, 
serem de fácil captura e relativamente abundantes na área estudada (obviamente durante a 
estação chuvosa). 
 
Em relação aos répteis, as ocorrências de espécimes das serpentes Tantilla melanocephala e 
Spilotes pullatus (família Colubridae) pode indicar um razoável grau de diversidade estrutural 
da do remanescente de Floresta Atlântica Mata do rio Cachoeira, nas terras do Engenho Arimbi 
(município de Ipojuca); sendo a primeira espécie dependente de boas condições de cobertura 
do solo (serrapilheira) e a segunda, do estrato arbóreo-arbustivo. 
 
Por sua vez, os lagartos Kentropyx calcarata e Dryadosaura nordestina também se enquadram 
nos critérios de seleção para espécies bioindicadoras propostos por Hilty & Merenlender (2000) 
e a presença destes lagartos está fortemente relacionada às boas condições de preservação do 
remanescente florestal onde vivem. 
 

Avifauna  

Restam poucos remanescentes ainda com aspecto original da Mata Atlântica, na área de 
abrangência do empreendimento, todos circundados por canaviais e outros tipos de formações 
abertas. Nestes ambientes variados a diversidade de espécies animais é um pouco mais 
acentuada, por conta da variedade de sítios para alimentação. Quatro Estações Amostrais nas 
áreas de influência da CTR de Ipojuca, (Figura 31), que representam bem a totalidade dos 
ambientes que compõem a ADA, AID e AII do Empreendimento: 
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Figura 31. As 4 áreas analisadas e os 20 pontos amostrais 
 
Foram referidas 92 espécies de aves nas 4 áreas amostrais, sendo 85 registradas efetivamente 
nas prospecções e sete selecionadas entre aquelas que foram citadas nas entrevistas informais, 
por conta de terem os ambientes ora estudados incluídos nas suas áreas de distribuição e de 
terem sido detectadas em fragmentos florestados próximos à área de influência do 
Empreendimento. Essa quantidade de espécies representa uma diversidade média. 
 

Qual a sensitividade das aves aos distúrbios antrópicos? 

Dentre as 92 espécies de aves relacionadas para a ADA e AID, apenas 3 (3,3%) são consideradas 
de sensitividade alta: 
 
- Maria-de-barriga-branca (Hemitriccus griseipectus) (Figura 32),  
- Tangará (Chiroxiphia pareola), ambas no interior do fragmento de mata, 
- Três-potes (Aramides cajanea), na vegetação ribeirinha. 
 
As demais foram classificadas como de sensitividade baixa (75 espécies) e média (14 espécies). 

 

Existem espécies bioindicadoras, ameaçadas de extinção, endêmicas e de interesse 
econômico relevante na área do empreendimento? 

Nenhuma espécie de ave ameaçada de extinção (IUCN, 2011) foi registrada para as áreas 
analisadas do Empreendimento.  Segundo o MMA (2008) o bico-virado-miúdo (Xenops minutus 
alagoanus) é endêmico no Centro Pernambuco, na faixa litorânea do RN até AL, e está 
ameaçado, no entanto, não foi possível uma identificação precisa da espécie listada nas áreas 
do Empreendimento, em vista da distância de observação, uma vez que o mesmo é 
morfologicamente semelhante ao bico-virado-carijó (Xenops rutilans), espécie não ameaçada. 
Ambas podem viver no mesmo ambiente (MMA, 2008). Toledo & Macário, recentemente 
(outubro de 2011) registraram o bico-virado-miúdo em remanescentes de Mata Atlântica, em 
Moreno - PE. 
 
Quanto à presença de espécies endêmicas, nenhum endemismo stricto sensu foi registrado 
durante as prospecções na área do Empreendimento. Também não foi registrada espécie com 
interesse econômico relevante. 
 
As aves em geral são consideradas boas indicadoras das condições ambientais e por isso têm 
sido usadas, com bastante freqüência, nos estudos e análises da qualidade dos ecossistemas, 
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bem como na evolução de comunidades bióticas. A presença de grandes pica-paus, como o 
Dryocopus lineatus, por exemplo, que necessita de troncos mais grossos e altos para nidificar, é 
um indicador de boa saúde da floresta. 

 

 
Figura 32. Maria-de-barriga-branca (Hemitriccus griseipectus) no sobosque baixo da mata (área 

A), nas proximidades do ponto G5 (Foto Galileu Coelho) 
 

As figuras 33 e 34 mostram espécies da avifauna da área de influência do empreendimento. 
 

 
Figura 33. Fura-barreira (Galbula ruficauda), macho, na orla da mata (área A) proximidades do 

ponto G7 (Foto Galileu Coelho) 
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Figura 34. Bizunga (Glaucis hirsutus), no momento da solturam (Foto Galileu Coelho) 

 

Ecossistemas Aquáticos 
A caracterização do ecossistema aquático para as áreas de influência do empreendimento foi 
realizada com base nas coletas realizadas nos rios Tapera, Canoas e Merepe.  
 

Microfitoplâncton 
O fitoplâncton é constituído por algas microscópicas fotossintetizantes, unicelulares, isoladas 
ou coloniais, que flutuam na superfície das águas. A comunidade microfitoplanctônica tem 
grande significado ecológico e sua importância reside no fato de constituírem o início da teia 
alimentar, como produtores primários mais importantes dos ecossistemas aquáticos, sendo 
algumas espécies bioindicadoras das condições ambientais, estando na sua dependência direta 
os herbívoros aquáticos e os demais animais de diferentes níveis tróficos. 
 
O resultado das análises do microfitoplâncton presente nas amostras dos rios Tapera, Canoas e 
Merepe evidenciou a presença de 27 táxons, sendo 21 espécies e 06 gêneros, compreendendo 
as seguintes Divisões: Cianobacteria, Euglenophyta, Bacillariophyta e Chlorophyta. Desses 27 
táxons, foram encontrados 12 no rio Tapera, 10 no rio Canoas e 12 no rio Merepe.   

Zoooplâncton 
O zooplâncton consiste na comunidade de animais microscópicos que vivem na coluna de água 
e são ótimos bioindicadores da qualidade da água e dos ecossistemas. Para os três rios 
estudados, o zooplâncton esteve representado por 20 grupos animais, com destaque para os 
rotíferos, com o maior número de espécies registradas.  Para o rio Merepe, vale ressaltar a 
influência marinha detectada na área da estação de coleta, já que foram registrados 
organismos e espécies tipicamente marinhas ou estuarinas.  
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Para o riacho Tapera, o zooplâncton esteve representado por apenas 6 grupos animais, 
destacando-se os rotíferos com a ocorrência de duas espécies (Colurella obtusa e Testudinella 
patina) e os insetos Chaoboridae, cuja distribuição nos dois pontos de coleta apresentou as 
maiores abundâncias relativas. Os protozoários e rotíferos registrados demonstram, 
entretanto, que os trechos estudados ainda apresentam uma conectividade com algum 
ambiente exportador de espécies planctônicas. 
 
No geral, ambientes lóticos, tais como rios, riachos e córregos, são conhecidos por não 
apresentarem condições favoráveis ao estabelecimento e desenvolvimento dos organismos 
zooplanctônicos. Entretanto, algumas espécies de rotíferos indicadores de condições eutróficas 
foram mais comuns no rio Canoas, enquanto que os Chaoboridae predominaram no riacho 
Tapera, indicando ambiente altamente dinâmico em relação à ressuspensão de material do 
fundo, e um misto de táxons estuarinos e límnicos foi registrado no rio Merepe.  
 
Para todos os casos, existe a necessidade de realizar acompanhamentos contínuos para uma 
melhor caracterização dos ambientes em questão, já que uma avaliação ambiental requer um 
monitoramento para servir de comparação entre os dias de amostragem. 

A ictiofauna como bioindicador 
Os peixes são bons indicadores para o diagnóstico ambiental, pois muitas características dos 
habitats influenciam os padrões de composição e diversidade das comunidades de peixes e 
suas características biológicas naturais. Temos como exemplos de características dos habitats 
afetam tais padrões a disponibilidade de recursos e a complexidade de habitats, importantes 
não só para os peixes, mas para toda biota associada ao ecossistema. 
 
Os rios foram testados quanto à similaridade de sua ictiofauna, onde foram comparados o rio 
Canoas e os dois trechos amostrados do rio Tapera. Os resultados indicaram diferenças 
significativas (Canoas x Tapera1 R =0.754 p= 0,001; Canoas x Tapera2 R = 0.760 p = 0,001), e 
entre os mesmos a análise de similaridade (ANOSIM) não verificou distinções entre a ictiofauna 
(Tapera1 x Tapera2   R = -0.104 p = 0,935).  
 
Tal diferença entre a ictiofauna do rio Canoas e a do rio Tapera deve-se principalmente pela 
introdução das espécies exóticas Trichopodus tricopterus e Oreochromis niloticus niloticus, que 
alteraram a comunidade local, provavelmente reduzindo a abundância e diversidade de 
espécies no rio Canoas. Segundo relatos de habitantes da região, a introdução de T. tricopterus 
e Betta splendens ocorreu com a liberação de indivíduos utilizados com fins aquariofílicos, ação 
realizada por próprios moradores locais. É provável de que a introdução de O. niloticus niloticus 
tenha ocorrido através da má manutenção de tanques para a piscicultura, ou pela liberação de 
indivíduos após a desistência na atividade por parte dos criadores. 
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Portanto, a introdução de espécies exóticas no rio Canoas é um ponto negativo a ser levado em 
consideração e, uma vez que os rios se comunicam diretamente, o rio Tapera está passível de 
ter sua comunidade afetada pela presença destas espécies, caso estas venham a alcançar seu 
leito. 
 
O rio Canoas demonstrou-se um corpo d’água com características de um ambiente impactado 
com presença massiva de espécies exóticas. A introdução destas espécies demonstra risco para 
ictiofauna local, diminuindo a abundância e diversidade de espécies nativas. 
 
O rio Tapera, por sua vez, não demonstrou estar impactado com introdução de espécies 
exóticas, apresentando somente espécies nativas da região. Entretanto, devido à proximidade 
dos dois rios, é importante salientar o risco que o rio Tapera corre, uma vez que a infestação 
observada no rio Canoas se alastre até suas águas. 
 

 Meio Socioeconômico 
 

Qual a situação da área de influência da CTR Ipojuca? 
 
A concentração de grandes empreendimentos na Região Metropolitana do Recife (RMR) e na 
Zona da Mata se destaca no atual momento econômico de Pernambuco. A distribuição espacial 
desses investimentos foi uma das preocupações da 11ª edição da Pesquisa Empresas & 
Empresários, realizada pela TGI e Instituto da Gestão (INTG), em parceria com a Consultoria 
Econômica e Planejamento (Ceplan) e com a Multivisão. De acordo com a projeção elaborada 
pela pesquisa, até 2020, os investimentos que desembarcam em Pernambuco superam a marca 
dos R$ 70 bilhões, sendo a maior parte deles concentrada no território estratégico de Suape. 
 
Como muitos dos milhares de empregos diretos gerados no Pólo de Suape demandam 
profissionais especializados, para os consultores da E&E, a geração de empregos para a mão de 
obra local depende da criação de outras atividades econômicas, movidas pelo “efeito renda” de 
Suape. Em Camaçari, não houve a passagem do desenvolvimento para o seu entorno. O pólo 
formou um enclave. “O processo em Suape está se dando numa dinâmica diferente, mas temos 
o desafio de evitar que aconteça em Pernambuco o exemplo da Bahia”, disse a consultora 
Fátima Brayner, sócia da TGI. 
 
Os números de empregos gerados e o crescimento do PIB de Ipojuca e do Cabo, mesmo com os 
empreendimentos ainda em fase de instalação, expõem os municípios a uma migração 
acelerada de pessoas em busca de oportunidades. Suape passou a ser um investimento de 
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Estado e não de governo. Tendo em vista esse grande crescimento que vem ocorrendo na 
ultima década em Suape, a tendência de manutenção desse crescimento é projetada para, no 
mínimo, mais 15 quinze anos. É imprescindível que se pense a longo prazo e que nos 
preparemos adequadamente para enfrentar os impactos decorrentes desse crescimento. 
 
Com expansão demográfica bem acima da média regional e pernambucana, a região da AII 
registra uma acelerada elevação do PIB per capita, devido ao alto crescimento da economia 
municipal. Entretanto, apesar do dinamismo econômico, a área ainda apresenta elevados 
índices de pobreza, grande concentração de renda e baixos indicadores sociais. Em Ipojuca e no 
Cabo, houve um crescimento populacional muito acima da média do que vem se verificando 
em Pernambuco e no Brasil. Uma previsão dos órgãos de planejamento estadual apresentado 
no Metrópole Estratégica, indica que, em 2015, o Município de Ipojuca terá uma população em 
torno de 105.657 e do Cabo de 203.582. Mesmo se considerando que Ipojuca possui um 
território maior do que o Cabo, a densidade demográfica no Cabo atinge 413,34 habitantes por 
Km² enquanto que Ipojuca apenas 152,74. 
 

Caracterização do Uso e Ocupação do Solo 
O cabo de Santo Agostinho instituiu seu plano em meados de 2006, através da Lei nº 
2.360/2006 - 22 / 60 e Lei de Uso e Ocupação do Solo N.º 2179/2004; Ipojuca apenas em 
dezembro de 2008 teve seu Plano diretor aprovado pela Lei nº 1490/2008 que inclui a as 
normas de Uso e Ocupação do Solo. A área pertencente ao distrito Industrial de Suape tem sua 
própria regulação cuja revisão encontra-se em fase de conclusão que propõe a preservação 
ambiental para áreas além da definição das ocupações pelas empresas do complexo. 
 

Caracterização dos equipamentos de infraestrutura e serviços públicos 

Educação 
A educação na AII apresenta baixos índices de aproveitamento e as razões vão desde a herança 
histórica de descompromisso com a educação pública, baixa qualidade do ensino, com 
professores sem formação de qualidade, desestimulados e com baixa remuneração á unidades 
educacionais precárias, mal equipadas, superlotadas ou que funcionam em turnos 
intermediários.  

Saúde 
De forma análoga ao que acontece com a educação, a saúde na AII carece de melhor 
estruturação, sobretudo para enfrentar a demanda gerada pela leva de trabalhadores que 
imigram atraídos pelas novas oportunidades. Entretanto, por funcionar dentro Sistema Único 
de Saúde, a situação é um pouco mais difícil de resolver, pois requer a atuação das esferas 
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estadual e federal que nem sempre atuam de forma uníssona quanto às prioridades de 
investimento. Os municípios da AII padecem pelos atrasos nos repasses obrigatórios obrigando-
os, muitas vezes, a assumirem atribuições que não seriam de suas competências. É importante 
sugerir aos novos empreendimentos que adotem políticas de saúde privada para seus 
funcionários a fim de complementar e desafogar os serviços públicos. 
 
Sistemas e veículos de comunicação 
Não existem jornais locais ou Diários Oficiais Locais, apenas algumas publicações de pequena 
circulação.  Ainda é muito comum a presença de rádios comunitárias e o uso de carros de som 
para comunicação diária inclusive de anúncios fúnebres. 

Infraestrutura de saneamento ambiental 

Água 
Com o aumento da demanda de Suape, está em andamento o projeto de ampliação de oferta 
para a região através da construção da Barragem do Engenho Maranhão, no Rio Ipojuca, que 
reforçará os sistemas Pirapama, Bita e Utinga produzindo juntos cerca de 7m³/s.  

Esgotamento sanitário 
O serviço de saneamento básico na AII, em especial no município de Ipojuca, é bastante 
precário.  Apenas algumas áreas são atendidas por sistema de esgotamento público. Grande 
parte das edificações se utiliza de fossas sépticas ou fossas negras, ou simplesmente liberam os 
dejetos ao ar livre ou interligam seus sistemas domésticos às redes coletoras de drenagem. 
 

Legislação Urbana de Uso e Ocupação do Solo  
Os municípios de Cabo e Ipojuca definiram recentemente, através de seus Planos Diretores, os 
parâmetros para parcelamento, uso e ocupação do solo. Também foram elaborados e 
devidamente aprovados pelo poder legislativo seus códigos de Meio Ambiente, Posturas e de 
Obras.  
 

Caracterização do patrimônio cultural (Arqueológico, Histórico, Imaterial e 
Paisagístico) 
Nos municípios do Litoral Sul de Pernambuco existe um grande potencial arqueológico, 
especialmente relacionado com vestígios de remanescentes de ocupações históricas e pré-
históricas. Toda a costa do Litoral Sul foi ocupada por indígenas muito antes da chegada dos 
colonizadores. Havia uma ocupação intensa de diversas tribos e os vestígios materiais das 
atividades cotidianas hoje são encontrados aflorados ao solo ou enterrados.  
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Além dos índios e colonizadores, foram se somando, gradativamente, outras etnias, 
principalmente o negro, por ser a região do Litoral Sul a principal porta de entrada dos 
escravos. Portanto a cultural material dessa região é muito rica e diversificada. 
 
A monocultura da cana-de-açúcar devastou a Mata Atlântica e os mangues que predominava 
nessa região, assim como modificou o relevo.  

Caracterização sócio-econômica da AID-Ipojuca 
A área da AID, mas precisamente o município de Ipojuca, corre um risco de marginalização da 
população do dinamismo econômico municipal; a exigência de mão de obra qualificada e com 
condições mínimas de alfabetização e escolaridade para um treinamento adequado, 
especialmente para as indústrias de SUAPE, pode forçar as empresas a buscarem parte 
significativa do pessoal fora do Município.  
 
O município tem, de longe, o maior PIB per capita da RMR, mas apresentava a terceira mais 
baixa renda domiciliar per capita. Ampliou significativamente sua participação relativa na 
participação do PIB metropolitano no curto intervalo de tempo de 4 anos, refletindo, 
seguramente, a concentração de investimentos em torno de SUAPE.  
 
Como a sustentabilidade é estimulada em Ipojuca? 
Encontra-se em fase de implantação um Programa de Controle urbano Ambiental, coordenado 
pelo estado através da Agência CONDEPE FIDEM e financiado pelo BNDES, tendo a região do 
território estratégico de Suape como piloto, visando atuar no controle do uso e ocupação do 
solo de forma compatibilizada e regional buscando abranger toda a área de influência de 
grandes projetos econômicos como o Distrito Industrial Portuário de Suape a fim de se obter 
um desenvolvimento sustentável.  
 
A oferta de água é suficiente? 
Com o aumento da demanda de Suape, está em andamento o projeto de ampliação de oferta 
de água para a região através da construção da barragem do Engenho Maranhão, no Rio 
Ipojuca, que reforçará os sistemas Pirapama, Bita e Utinga produzindo juntos cerca de 7m³/s. 
Essa ampliação da produção deverá ser acompanhada da ampliação da rede de distribuição 
para que produza eficácia. 

Coleta e disposição de resíduos sólidos 
A coleta de resíduos sólidos é executada por empresa privada contratada pela prefeitura 
através de licitação pública. A cobertura é de 100% da área urbana e de cerca de 20% das 
comunidades rurais de mais fácil acesso. Não existe coleta seletiva e a disposição final desses 
resíduos é no lixão do engenho Caetés, próximo ao balneário de porto de Galinhas.  Existe 
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projeto para implantação de um aterro sanitário no local pelo Governo do Estado, mas as obras 
foram paralisadas em 2006. Além disso, a área onde está instalado é cercada de mangue e 
alagados sendo desaconselhável sua ampliação. A coleta e disposição final dos resíduos 
industriais não são feitas pela prefeitura. 
 
Estimativa da qualidade de resíduos sólidos gerados 
A Agência CONDEPE FIDEM estima uma geração per capita da RMR para uma taxa de 1,317 
kg/hab/dia. O valor está acima da média de municípios brasileiros que se encontra na faixa de 
0,80 a 1,00 kg/hab/dia.  

Qual a realidade educacional em Ipojuca? 
O atual cenário de crescimento acelerado do estado e em especial do Território Estratégico de 
Suape tem exigido dos poderes públicos a adoção de investimentos pesados na educação. Os 
índices registrados na área revelam um enorme descompasso entre o crescimento econômico e 
a qualificação profissional da população local. O efeito renda também é inferior ao que poderia 
alcançar caso a prestação de serviços e fornecimento de insumos pudesse contar com 
empresas da região. 
 
A rede municipal ainda não é suficiente para atender a demanda atual, tendo que recorrer à 
utilização de espaços inapropriados como escolas ou salas de aula em anexos e ainda aos 
turnos intermediários, uma prática reprovada pelo Ministério da Educação. A rede estadual 
também é insuficiente para a demanda. A dificuldade de acesso e a baixa qualidade do ensino 
público, aliada as altas taxas de evasão escolar ainda são outro problema que deve ser 
resolvido pelas administrações públicas sob o risco de consolidar a situação de marginalização 
da população local do mercado de trabalho. 
 

O empreendimento causará impactos à população local? 
A área da ADA é ocupada por canaviais e vegetação nativa, não existindo a presença humana a 
não ser no cultivo da cana de açúcar. Desta forma, nenhuma comunidade ou atividade humana 
sofrerá qualquer impacto pela implantação do empreendimento. Trataremos deste tema na 
avaliação dos impactos. 

Existem Bens Arqueológicos na Área Diretamente Afetada – ADA? 
A pesquisa de campo localizou três (3) ocorrências históricas e duas (2) pré-históricas. Entre as 
históricas, vestígios materiais do cotidiano como grés, louças e vidros, além de materiais 
construtivos como telhas. Entre as pré-históricas, fragmentos de cerâmica indígena em topos 
de morros.  
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Existem Bens Materiais, de Valor Cultural (Históricos, Paisagísticos, Espeleológicos e 
Paleontológicos), de Interesse Nacional, Regional ou Local na Área de Influência 
Direta? 
Na área de Influência Direta – AID, os bens encontrados nessa fase, considerados de valor 
cultural são os vestígios da população pré-histórica. Não foram encontrados bens materiais, de 
valor cultural (históricos, paisagísticos, espeleológicos e paleontológicos). 

E Bens Imateriais, de Valor Cultural a Área De Influência Direta – AID? 
A Área de Influência Direta - AID considerada na arqueologia, não tem atividades humanas que 
resulte em resultados específicos para a cultura imaterial. É uma área praticamente desabitada, 
onde a única atividade é o plantio de subsistência. 

Quais as comunidades tradicionais da área? 
As comunidades tradicionais que ainda subsistem nas áreas da ADA e AID resumem-se a 
pequenos agricultores e aos pescadores de SUAPE, mais especificamente na ilha de Tatuoca.  
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QQQUUUAAALLL   AAA   
IIINNNTTTEEERRRFFFEEERRRÊÊÊNNNCCCIIIAAA   

DDDAAA   CCCTTTRRR   NNNOOO   MMMEEEIIIOOO   
AAAMMMBBBIIIEEENNNTTTEEE???   

Aqui você fica sabendo quais os 
impactos positivos e negativos de uma 
Central de Tratamento de Resíduos  

 
A análise de impactos ambientais consiste na identificação, qualificação e interpretação dos 
impactos decorrentes das ações de planejamento, implantação operação e encerramento do 
projeto em tela. Nesta análise consideram-se as mudanças no ambiente natural, no ambiente 
construído e no patrimônio imaterial decorrentes das ações do empreendimento. Estas 
mudanças podem ser de natureza positiva ou negativa.  
 
Quais as ações do empreendimento? 
As principais ações potencialmente causadoras de impacto ao meio ambiente foram agrupadas 
em função da fase de execução do empreendimento. 
 
Fase de Planejamento: Nesta fase considera-se a elaboração do projeto e elaboração dos 
Estudos de Impacto Ambiental. 
  
Fase de Implantação: Nesta fase consideram-se todas as ações necessárias a implantação da 
CTR Ipojuca, tais como: implantação e/ou melhoria dos acessos a áreas, cercamento da área, 
limpeza das áreas para instalação de canteiro de obras, para execução da infraestutura de 
apoio, preparação das células para recebimento dos resíduos, que envolve terraplenagem, 
escavação de jazidas internas e impermeabilização da base das células. 
  

• Implantação e/ou Melhoria dos Acessos – Corresponde à execução e/ou melhoria de 
vias de acesso a CTR Ipojuca para a implantação do empreendimento. 

• Delimitação da área – envolve o isolamento da área por meio da construção de cerca 
em arame farpado de modo a impedir o acesso e a circulação de pessoas não 
autorizadas. Durante esta etapa será iniciado o plantio de uma cortina arbórea em 
espécimes de crescimento rápido em todo o perímetro do terreno.    
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• Execução da infraestrutura de apoio – Construção e pavimentação dos acessos 
definitivos, construção do canteiro de obras, instalação do prédio de administração, 
guarita, balança, sistema de tratamento de chorume, etc. 

• Limpeza da área, trabalhos de escavação e terraplenagem das células – Remoção da 
cana soca ou ressoca e escavação de jazidas internas.   

• Execução das células – Compactação da camada de impermeabilização de base das 
células, implantação de manta de polietileno de alta densidade com espessura de 
1,5mm e colocação de camada de proteção da manta com 40 cm de espessura para as 
células de resíduos urbanos. Para as células de resíduo Classe I sua implantação consiste 
em dupla impermeabilização com mantas de PEAD (a inferior com 2mm e a superior 
com 1mm, entre as duas coloca-se uma camada drenante testemunho em areia grossa) 
protegidas por uma camada de proteção mecânica. 

 
Fase de Operação: Quando de fato se inicia a disposição de resíduos sólidos nas células e todas 
as atividades relacionados à operação de um aterro. Toda ação de impermeabilização foi 
considerada na fase de implantação supracitada, mesmo que ela ocorra durante a operação da 
célula (conforme explicitado nas características do empreendimento (3.2)). Foram apontadas as 
seguintes atividades: 

• Transporte de resíduos Classe I e II para o aterro – Transporte de resíduos sólidos desde 
os centros geradores até o aterro sanitário, incluindo a circulação pela PE-60, pelas 
estradas vicinais e vias internas do aterro.       

• Disposição, Compactação e Recobrimento diário dos resíduos – Nesta atividade foram 
agrupadas todas as ações inerentes ao funcionamento da CTR, tais como movimentação 
dos resíduos com maquinaria pesada, recobrimentos diários, instalação de drenos de 
gás e de chorume, sistemas de drenagem provisório e definitivo, instrumentação, 
tratamento de efluentes etc. 

 
Fase de Encerramento: Final da operação da CTR, seu fechamento sob rigoroso controle da 
área que inclui: a cobertura final com camada de 60cm de espessura de solo compactado, sobre 
o qual se colocará uma camada de 30cm de solo vegetal para suporte a cobertura vegetal de 
gramíneas. 
 
Para avaliar os impactos decorrentes das diversas ações das fases de planejamento, 
implantação, operação e encerramento da Central Tratamento de Resíduos Ipojuca (CTR 
Ipojuca), a equipe de especialistas analisou o projeto buscando, de forma sistemática e 
integrada, as interações entre as diversas ações do empreendimento causadoras de 
modificações no meio ambiente. 
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O cruzamento das ações com os diversos fatores do meio físico, biótico e socioeconômico 
resultou nas Matrizes de Identificação de Impactos, que sintetiza de modo integrado os 
impactos significativos decorrentes da implantação, operação e desativação do 
empreendimento.  
 
Para classificar os impactos utiliza-se dos seguintes critérios e parâmetros de avaliação: 
 
Critério Parâmetros de Avaliação 
Natureza Identifica os efeitos benéficos (positivo) e os adversos (negativo) sobre o meio ambiente 
Importância Gradua o tamanho do impacto que traduz o significado ecológico ou socioeconômico do 

ambiente a ser atingido e se divide em: alta, média ou baixa 
Magnitude Gradua o tamanho do impacto e a intensidade com que o impacto repercute no meio 

ambiente, quais sejam: alta, média ou baixa 
Duração Exprime o espaço de tempo em que o impacto se faz sentir no meio ambiente, sem 

considerar as medidas mitigadoras, podendo se manifestar indefinidamente (permanente), 
durante um tempo determinado (temporário), ou se manifestar em intervalos de tempo 
indeterminados (cíclicos) 

Reversibilidade Permite identificar os impactos negativos que poderão ser evitados ou mitigados 
(reversíveis) ou apenas compensados (irreversíveis) 

Temporalidade Tempo decorrido entre a intervenção e a resposta ambiental. A temporalidade foi definida 
de acordo com a Resolução do 04/2010 do CONSEMA. Pode acontecer imediatamente (0 a 5 
anos), pode ocorrer em curto prazo (>5 a 10 anos), médio prazo (>10 a 20 anos) e, ainda, 
pode ocorrer num período maior que 20 anos após a implantação (longo prazo) 

Abrangência Considera a área de repercussão do impacto. Podendo ser na área de influência direta ou 
indireta 

Probabilidade Diferencia os impactos de acordo com a certeza ou não dele acontecer e se divide em: alta, 
média ou baixa 

 
 
Então quais são os impactos do empreendimento? 
O cruzamento das diversas ações do empreendimento com os fatores ambientais identificou 20 
impactos, sendo 12 impactos na fase de implantação, 6 na fase de operação e 2 no 
encerramento da CTR Ipojuca.  
 
Na fase de implantação os impactos negativos soma 10, sendo 7 de baixa importância, 2 de 
média importância e 1 de alta importância. Os impactos positivos são 2, sendo 1 de media e 
outro de alta importância. 
 
Na fase de operação da CTR Ipojuca os impactos são apenas 6, sendo 4 negativos de baixa 
importância, 1 negativo de alta importância e 1 positivo de média importância. O encerramento 
da CTR Ipojuca gera 2 impactos negativos de alta importância. 
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A tabela abaixo apresenta uma síntese dos impactos por meio afetado e sua importância. 
 

Impacto Importância 
Positivo Baixa Média Alta 
Meio Físico    
Meio Biótico    
Meio 
Socioeconômico 

 1 1 

Negativo Baixa Média Alta 
Meio Físico 5  1 
Meio Biótico 3 1 1 
Meio 
Socioeconômico 

3 2 2 

 
 
Como se classificam estes impactos e quais são as medidas de controle? 
A seguir descreveremos os impactos, sua classificação e quais as medidas que devem ser 
tomadas para preveni-los ou mitigá-los. 
 
Impacto 1 Alterações na qualidade das águas superficiais 
Fator Ambiental Recursos Hídricos  
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Durante a implantação do empreendimento não haverá qualquer intervenção que afete os corpos de 
água superficiais na área diretamente afetada ou na área de influência direta. Acidentes na área de 
influência indireta poderão impactar negativamente a qualidade das águas superficiais e solos. Caso 
ocorram acidentes com derramamento ou vazamentos de combustíveis ou outras substâncias tóxicas 
o impacto será Negativo, de Baixa Importância, de Magnitude Baixa, Temporário, Reversível, 
Imediato, Direto e de Baixa Probabilidade. 
Medida de Controle: Preventiva 
A medida de mitigadora é a aplicação de Programa de Controle Ambiental durante a execução das 
obras. 
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Impacto 2 Alterações na qualidade do ar em decorrência da emissão de 
poeiras 

Fator Ambiental Qualidade do ar 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Apesar da boa qualidade do ar na área de influência direta do empreendimento não se espera 
qualquer impacto na qualidade do ar. Na fase de implantação haverá um aumento no tráfego local e 
uma pequena modificação na qualidade do ar na área diretamente afetada (ADA) resultante da 
limpeza do terreno e da movimentação de solo, que será o responsável pelo ressurgimento de 
material particulado em suspensão ao longo do empreendimento. Isto contribuirá para aumentar a 
concentração de poeira no ar; somado àqueles resultantes do escape de gases por tráfego de 
veículos, funcionamento de motores, que geram também materiais particulados, além de gases 
provenientes da exaustão dos motores. Essas atividades geram impacto ambiental, Negativo, de 
Baixa Importância, de Magnitude Baixa, Temporário, Reversível, Imediato, Direto e de Alta 
Probabilidade.  
 
Medida de Controle: Mitigadora 
As medidas mitigadoras são a aplicação do Programa de Controle Ambiental e a implantação do 
cinturão verde no entorno da área da CTR Ipojuca. 
 
 

Impacto 3 Aumento no nível de ruídos e vibrações 

Fator Ambiental População de trabalhadores 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
O terreno onde será instalada a CTR-Ipojuca não apresenta residências em seu entorno, de 
modo que o aumento de ruído não causará incômodos à população que vive nas imediações 
da local onde será instalado o empreendimento. Na fase de implantação, em função do 
tráfego e uso de equipamentos, os níveis de ruído estarão seguramente abaixo de 70 db (A) 
no horário diurno e de 60 db (A) no horário noturno em qualquer local das áreas de 
influência do empreendimento. A atenuação de propagação pela distância manterá os níveis 
de ruído abaixo dos parâmetros estabelecidos pela NBR-10151 e RESOLUÇÃO CONAMA 01. 
Para os trabalhadores envolvidos diretamente nesta fase de implantação, existe o impacto do ruído 
de máquinas e equipamentos de altos níveis de pressão sonora. Portanto, a instalação do canteiro de 
obras, aumento do tráfego local com a movimentação de máquinas, veículos e equipamentos 
geradores de ruídos e vibrações, no transporte de pessoal, equipamento e material, na 
movimentação de terra e de outras máquinas ruidosas utilizadas nas obras civis, gerará impactos no 
fator ambiental ruído que serão: Negativo, de Baixa Importância, de Magnitude Baixa, Temporário, 
Reversível, Curto prazo, Direto e de Alta Probabilidade. 
Medida de Controle: Mitigadora 
A medida mitigadora para os empregados da CTR é o atendimento as normas e uso de EPIs, para os 
moradores das redondezas a implantação do cinturão verde no entorno da área da CTR Ipojuca 
atenuará a propagação dos ruídos. 
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Impacto 4 Poluição de áreas do canteiro de obras por resíduos não 
adequadamente dispostos 

Fator Ambiental Solo, Lençol Freático 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
A disposição inadequada de resíduos sólidos e o tratamento indevido de efluentes líquidos nas áreas 
de canteiro de obras afeta o solo e, dependendo do local de descarte, pode afetar também lençol 
freático. Caso ocorra o descarte inadequado o impacto no solo é Negativo, de Baixa Importância, de 
Magnitude Baixa, Temporário, Reversível, Imediato, Direto e de Baixa Probabilidade.  

Medida de Controle: Mitigadora 
A medida de mitigadora é a aplicação de Programa de Controle Ambiental e o tratamento adequado 
dos efluentes líquidos. 
 

Impacto 5 
Interferência sobre a fauna associada aos ambientes naturais 
e antrópicos afetados e Interferência na fauna e na flora em 
decorrência da poluição do ar e aumento no nível de ruídos 

Fator Ambiental Fauna e flora 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
De acordo com o projeto, a totalidade da área verde a ser suprimida na ADA está representada por 
canavial. Durante a movimentação de terra certamente indivíduos de algumas espécies da fauna 
venham a ser excluídos (mortos e afugentados), a exemplo de Répteis: Squamata: Ameiva ameiva e 
Cnemidophorus ocellifer (família Teiidae), e Tropidurus hispidus (família Tropiduridae); e anfíbios 
anuros: Rhinella granulosa (família Bufonidae), Physalaemus spp., e Pleurodema diplolister (família 
Leiuperidae), e outras fossoriais, que geralmente tendem a permanecer refugiadas em seus abrigos 
subterrâneos, como a cobra-de-duas-cabeças (Amphisbaena spp.) (família Amphisbaenidae), o que 
acaba resultando em morte de alguns indivíduos devido à ação das máquinas (atropelamentos e 
compactação do solo).  
Espécies de mamíferos noturnos (p. ex. morcegos insetívoros, rato-de-cana (Cerradomys subflavus)) e 
principalmente de aves, que freqüentam ocasionalmente o canavial, a exemplo do bizíu (Volatinia 
jacarina), não serão afetadas.  
A movimentação de pessoal e máquinas produzirá aumento nos níveis de ruído fora da ADA que 
certamente afugentarão alguns espécimes da fauna, que se deslocarão para sítios vizinhos. Cessados 
os níveis não tolerados de impactos, indivíduos deslocados, notadamente de aves, poderão retornar 
aos sítios originais. 
Medida de Controle: Mitigadora 
A medida de mitigadora é a aplicação de Programa de Controle Ambiental. 
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Impacto 6 Interferências sobre os serviços ambientais prestados pelos 
ecossistemas 

Fator Ambiental Fauna e flora 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Se considerarmos tão somente a área de canavial, os serviços ambientais fornecidos para os 
moradores locais podem ser desprezíveis (se a área suprimida for de propriedade da Usina Ipojuca). 
Contudo, considerando a existência dos pequenos remanescentes florestais e recursos hídricos (rio 
Cachoeira e riachos associados), os serviços proporcionados são importantes e compreendem: 1) 
Fornecimento de lenha para o consumo das famílias de baixa renda (a despeito da retirada de 
madeira ser ilegal) que moram nas proximidades da área de influência direta (AID), 2) Atividades 
recreacionais (lazer) dos moradores locais, e 3) Irrigação de culturas de subsistência e plantios de 
cana-de-açúcar nas pequenas propriedades rurais situadas dentro da AID. 
Portanto, os impactos gerados são Negativo; Importância: média; Magnitude: média; Duração: 
permanente; Reversibilidade: irreversível; Temporalidade: imediata; e Abrangência: área de 
influência direta. 
Medida de Controle: Mitigadora e preventiva 
A medida de mitigadora é a aplicação de Programa de Controle Ambiental e como medida preventiva 
a implantação do corredor verde no entorno do empreendimento. 
 
 
 
 

Impacto 8 Interferências sobre áreas de refúgio, alimentação e 
reprodução ocasionando deslocamento da fauna 

Fator Ambiental Fauna e flora 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
As interferências atingirão grande parte da área alagada associada ao rio Cachoeira. A referida área 
alagada (pantanosa) funciona como sítios de refúgio, alimentação e reprodução para várias espécies 
de anfíbios anuros (sapos, rãs e pererecas), e também como área de forrageamento para serpentes 
que se alimentam de anfíbios anuros (anurófagas), mamíferos de pequeno e médio portes, e aves.  
Portanto, os impactos gerados são negativos; Importância: alta; Magnitude: alta; Duração: 
permanente; Reversibilidade: irreversível; Temporalidade: imediata; e Abrangência: área de 
influência direta.. 
Medida de Controle: Mitigadora e preventiva 
A medida de mitigadora é a aplicação de Programa de Controle Ambiental e como medida preventiva 
a implantação do corredor verde no entorno do empreendimento. 
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Impacto 9 Interferências com infraestrutura existente: Impacto no 
sistema viário 

Fator Ambiental Socioeconômico 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Eventual adensamento no sistema viário local já precário. O movimento de transporte dos resíduos 
deverá se concentrar entre o Distrito Industrial Portuário de Suape e o empreendimento, num 
percurso total de cerca de 12km, através da PE 60. O impacto é Negativo, de Baixa Importância, de 
Magnitude Baixa, Permanente, Irreversível, Imediato, Direto e de Alta Probabilidade 
 
Medida de Controle: Mitigadora 
A medida mitigadora para este impacto trata-se de uma medida de segurança para o aumento no 
fluxo viário que é a execução não só dos eixos viários de acesso ao empreendimento como a 
execução da via de interligação e faixa de desaceleração entre a PE 60 e o próprio empreendimento. 
 
 

Impacto 10 Interferências com infraestrutura existente: Impacto no 
saneamento ambiental 

Fator Ambiental Socioeconômico 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Nos municípios que compõem a AII, o local de destinação final desses resíduos, em sua esmagadora 
maioria não atendem às exigências legais ambientais, constituindo-se de lixões ou aterros 
controlados. Como agravante, devemos ainda considerar que, mesmo aqueles que possuem aterro 
sanitário, não têm destinação específica para os resíduos industriais que terminam sendo recolhidos 
juntamente com o lixo doméstico de forma absolutamente inadequada. A implantação do 
empreendimento CTR Ipojuca possibilitará as administrações locais estabelecerem normas quanto a 
destinação dos resíduos industriais, que por sua vez serão transportado por um trajeto mais curto 
que as possibilidades atuais, minimizando impactos decorrentes desse transporte.  O impacto é 
Positivo, de Alta Importância, de Magnitude Alta, Permanente, Irreversível, Imediato, Direto/Indireto 
e de Alta Probabilidade 
Medida de Controle: Maximizadora 
De modo a maximizar os impactos positivos, propomos que sejam fomentados a criação e 
fortalecimento de associações e cooperativas que atuam na coleta e reciclagem do lixo bem como 
sejam empreendidas campanhas educativas implantando-se a coleta seletiva beneficiando essas 
entidades (Programa de Educação Ambiental). É importante considerar que uma das principais 
atividades econômicas da AII é o turismo e que a agenda da sustentabilidade agrega valor á prestação 
desse serviço. 
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Impacto 11 Geração de empregos 

Fator Ambiental Socioeconômico 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
Outro ponto a ser considerado é a possível migração de mão de obra o que poderia sobrecarregar os 
serviços públicos de educação e saúde. Entretanto, a geração de emprego pelo empreendimento será 
de apenas 300 postos durante a implantação, com exigências de qualificação compatíveis com os 
baixos níveis de educação formal da população local, de trabalho, número extremamente reduzido 
diante do cenário atual, diluindo por completo esses impactos. De modo que a geração de empregos 
é considerada positiva para a economia do município. O impacto é Positivo, de Média Importância, de 
Magnitude Alta, Temporário na implantação, Reversível, Imediato, Direto e de Alta Probabilidade 
Medida de Controle: Maximizadora 
Recomendação 1 
Visando potencializar os impactos positivos do empreendimento, recomendamos que a seleção e 
contratação da mão de obra sejam feitas na área de abrangência da AII o que restringiria ao máximo 
a migração de novos usuários de serviços públicos. Esse cuidado deve ser adotado desde a fase de 
implantação do empreendimento. 
Recomendação 2 
Tendo em vista a incapacidade de atendimento do serviço público de saúde a todo contingente de 
trabalhadores que tem migrado para a AII, que o empreendimento adote Planos de Saúde privados 
para seus funcionários. 
Recomendação 3 
Por fim, sugerimos ainda, face à baixa qualificação da população da AII que sejam implantados 
programas voltados a educação de jovens e adultos, nos moldes do EJA para os funcionários do 
empreendimento. 
 
 
 

Impacto 12 Interferência no Patrimônio Cultural (arqueológico, histórico, 
paisagístico, imaterial, espeleológico e paleontológico); 

Fator Ambiental Socioeconômico 
Fase do empreendimento Implantação 
 
Descrição e classificação 
A limpeza da área, a terraplanagem, as escavações, as aberturas de acessos, os cortes, os aterros, a 
estocagem, o descarte de matéria-prima e a exploração de jazidas resultam na destruição dos 
vestígios e estruturas arqueológicas, localizadas na superfície e em profundidade, que não foram 
detectadas nos procedimentos de proteção aplicados anteriormente. 
Essas ações causam impactos irreversíveis ao patrimônio e por esta razão deve ter um 
monitoramento arqueológico, para que os vestígios arqueológicos encontrados sejam resgatados 
para estudo e preservação.  
O impacto é Negativo, de Média Importância, de Magnitude Média, Permanente, Reversível, 
Imediato, Direto e de Baixa Probabilidade 
Medida de Controle: Preventiva e Mitigadora 
A medida de controle para este impacto é a execução do Projeto de Proteção ao Patrimônio Cultural 
que é uma medida preventiva e mitigadora. 
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Impacto 13 Alterações na qualidade das águas superficiais 

Fator Ambiental Recursos Hídricos Superficiais 
Fase do empreendimento Operação 
 
Descrição e classificação 
Possibilidade de poluir o rio Arimibi ou o rio Tapera com derrames acidentais de chorume in natura. 
Os mecanismos de poluição com chorume destes mananciais hídricos são de duas classes:  
(1) Falha temporária da estação de tratamento de efluentes.  
(2) Vazamentos acidentais de chorume por um talude ou outra parte do aterro, que ocasionalmente 
possam atingir os corpos d’água. 
Mecanismos de contaminação com características acidentais são geralmente mais severos que falhas 
em atividades de rotina. Caso ocorram acidentes o impacto será classificado como Negativo, de Alta 
Importância, de Magnitude Média, Temporário, Reversível, Curto prazo, Direto e de Baixa 
Probabilidade 
Medida de Controle: Mitigadora 
A medida de controle para este impacto é o monitoramento da ETC e o Plano de Gestão Ambiental 

 
 

Impacto 14 Alterações na qualidade das águas subterrâneas 

Fator Ambiental Recursos Hídricos Subterrâneos 
Fase do empreendimento Operação 
 
Descrição e classificação 
A implantação/operação de uma CTR sem dúvida é algo que requer atenção redobrada dos 
responsáveis do empreendimento no tocante aos possíveis impactos ambientais.  
No caso específico da água subterrânea, o impacto, quer seja positivo ou negativo, é aquele que tem 
o potencial para modificar a capacidade de infiltração, alterar a qualidade da água e/ou interferir nos 
exultórios.  
Na implantação da CTR a impermeabilização do solo, para evitar infiltração do chorume no solo, seria 
um dos impactos, pois, haveria diminuição da infiltração da água da chuva e, consequentemente, 
diminuição da recarga do aqüífero. Considerando-se apenas a área do aterro sanitário e a do aterro 
de resíduos industriais classe I, totalizando cerca de 14,0 ha, e uma precipitação média de 1800 
mm/ano, o volume precipitado nessas duas áreas seria de, aproximadamente, 250.000,0 m3/ano. 
Como se trata de solo síltico-argiloso, será admitida uma infiltração de 0,5% do total infiltrado 
anualmente o que corresponde a 1.250,0 m3/ano, ou 3,4m3/dia, o que seria suficiente para abastecer 
de duas a três famílias. Esses cálculos rápidos mostram que o efeito da impermeabilização do solo nas 
duas áreas de aterro não seria importante, pois, uma característica da área é sua baixa vocação 
hidrogeológica, ou seja, capacidade para produzir apenas pequenos volumes de água.  
O impacto mais preocupante é a possibilidade do vazamento do chorume, que contaminaria a água 
subterrânea, que por sua vez poderia migra além dos limites do empreendimento ou até mesmo 
contaminar cursos de água superficiais. Caso ocorra vazamento do chorume o impacto é Negativo, de 
Baixa Importância, de Magnitude Baixa, Temporário, Reversível, Curto prazo, Indireto e de Baixa 
Probabilidade 
Medida de Controle: Mitigadora 

A medida de controle para este impacto é o monitoramento da ETC e o Plano de Gestão Ambiental 
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Impacto 15 Interferência na fauna e na flora em decorrência da poluição 
do ar 

Fator Ambiental Fauna e flora 
Fase do empreendimento Operação 
 
Descrição e classificação 
A depender dos níveis de poluição do ar e das correntes eólicas, a viabilidade de algumas populações 
de anfíbios, répteis, aves e mamíferos poderão ser afetadas devido ao aumento da deposição 
atmosférica de substâncias tóxicas (por exemplo, óxido de nitrogênio, sulfatos)  
Portanto, os impactos gerados são negativos, de Baixa Importância, de Magnitude Baixa, 
Permanente, Irreversível, Imediato, Direto e de Baixa Probabilidade. 
Medida de Controle: Mitigadora 

Aplicação do Plano de Gestão Ambiental para evitar poluição do ar 

 
 

Impacto 16 Geração de odores 

Fator Ambiental Trabalhares da CTR 
Fase do empreendimento Operação 
 
Descrição e classificação 
A operação de uma CTR gera odores desagradáveis, entretanto, como não existe população residente 
no entorno do aterro, estes odores não causarão incômodos, exceto aos trabalhadores da CTR.  O 
impacto para os trabalhadores da CTR é Negativo, de Baixa Importância, de Magnitude Baixa, 
Temporário, Reversível, Imediato/Curto prazo, Direto e de Alta Probabilidade.  
Medida de Controle: Mitigadora 
Este impacto é plenamente mitigável através de uso de EPIs e da aplicação do Plano de Gestão 
Ambiental. 
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Impacto 18 Geração de empregos 

Fator Ambiental População da AID/AII 
Fase do empreendimento Operação 
 
Descrição e classificação 
A geração de emprego poderia provocar a migração de mão de obra de outros municípios para o 
Município de Ipojuca, que poderia sobrecarregar os serviços públicos de educação e saúde. 
Entretanto, a geração de emprego pelo empreendimento será de apenas 80 postos durante a 
operação, com exigências de qualificação compatíveis com os baixos níveis de educação formal da 
população local, de trabalho, número extremamente reduzido diante do cenário atual, diluindo por 
completo esses impactos. De modo que consideramos este um impacto positivo, de média 
Importância, de Magnitude média, Permanente, Reversível, Imediato, Direto e de Alta Probabilidade.  
Medida de Controle: Mitigadora 
Recomendação 1. 
Visando potencializar os impactos positivos do empreendimento, recomendamos que a seleção e 
contratação da mão de obra sejam feitas na área de abrangência da AII o que restringiria ao máximo 
a migração de novos usuários de serviços públicos. Esse cuidado deve ser adotado desde a fase de 
implantação do empreendimento. 
Recomendação 2 
Tendo em vista a incapacidade de atendimento do serviço público de saúde a todo contingente de 
trabalhadores que tem migrado para a AII, que o empreendimento adote Planos de Saúde privados 
para seus funcionários 
Recomendação 3 
Sugerimos ainda, face à baixa qualificação da população da AII que sejam implantados programas 
voltados a educação de jovens e adultos, nos moldes do EJA para os funcionários do 
empreendimento. 

 

Impacto 19 Perda de empregos 

Fator Ambiental População da AID/AII 
Fase do empreendimento Encerramento 
 
Descrição e classificação 
O encerramento da operação da CTR causará perda dos postos de trabalho gerados em sua operação. 
Este é um impacto Negativo, de alta Importância, de Magnitude alta, Permanente, Irreversível, de 

longo prazo, Direto e Indireto e de Alta Probabilidade.  
Medida de Controle: Mitigadora 

Implantar Programa de recolocação de mão de obra 
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Impacto 20 Perda de local para disposição de resíduos 

Fator Ambiental População da AID/AII 
Fase do empreendimento Encerramento 
 
Descrição e classificação 
O encerramento da operação da CTR causará o fechamento de local adequado para a disposição de 
resíduos urbanos e industriais. Este é um impacto Negativo, de alta Importância, de Magnitude alta, 
Permanente, Irreversível, de longo prazo, Direto e Indireto e de Alta Probabilidade.  
Medida de Controle: Mitigadora 
Implantar nova CTR na área do município de Ipojuca ou do Cabo de Santo Agostinho para receber os 
resíduos urbanos e industrias dispostos na CTR Ipojuca. 
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SSSEEE   HHHÁÁÁ   
IIIMMMPPPAAACCCTTTOOOSSS,,,   

CCCOOOMMMOOO   
MMMAAAXXXIIIMMMIIIZZZÁÁÁ---LLLOOOSSS   
OOOUUU   MMMIIINNNIIIMMMIIIZZZÁÁÁ---

LLLOOOSSS???   

Nesta seção você entende como as 
medidas propostas minimizam os 
impactos negativos ou maximizam os 
impactos positivos 

 
 
Além das medidas já apresentadas anteriormente a equipe de especialistas propõe os seguintes 
programas de acompanhamento e monitoramento dos impactos: 
 
Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Plano de Análise 
de Riscos 

Estabelecer os diversos 
riscos associados a 
operação da CTR Ipojuca e 
suas conseqüências para o 
meio ambiente. 

O TR estabelece que deve ser feita análise 
dos Riscos à saúde da população, aos 
trabalhadores e a meio ambiente, como 
conseqüência do manuseio de resíduos, 
operação de descarregamento, vazamento 
de áreas de estocagem, liberação de gases 
ao meio ambiente, exposição indevida de 
pessoas aos resíduos, fundamentada em 
estudo de análise de riscos. Como ainda 
não foi feita esta análise, a mesma deverá 
ser realizada antes da expedição da licença 
de implantação da CTR Ipojuca. 
 

ECOPESA 
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Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Programa de 
Gestão 
Ambiental 

O objetivo geral do 
Programa de Gestão 
Ambiental da CTR Ipojuca 
é o de garantir a 
integração de todos os 
Planos e Programas 
Ambientais e de 
eventuais exigências 
estabelecidas pelo CPRH 
durante todo processo de 
licenciamento do 
empreendimento 
Licenças prévia (LP), de 
instalação (LI) e de 
operação (LO).  
 

O presente EIA/RIMA analisou as 
ações do empreendimento, e 
algumas destas ações necessitam de 
Programas ou Planos de 
Monitoramento. Este conjunto de 
Programas e Planos requer uma 
diretriz gerencial que garanta a 
execução adequada de cada um 
deles. O PGA tem se mostrado um 
eficiente instrumento de defesa do 
meio ambiente, uma vez que integra 
todo o sistema de controle 
ambiental do empreendimento, 
garantindo a interação e a 
consolidação de cronogramas e 
sistemas de controle e registro de 
todos os Programas Ambientais. 

ECOPESA 
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Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Programa de 
Educação 
Ambiental  

Implantar um Programa 
de Educação Ambiental e 
Comunicação como 
instrumento de suporte 
às atividades da CTR 
Ipojuca. As ações 
inseridas no programa 
devem estimular os 
trabalhadores, as 
comunidades do entorno 
e os munícipes a 
desenvolver uma 
compreensão integrada 
do meio ambiente e a 
perceber a importância 
do empreendimento 
enquanto fator de 
melhoria para o meio 
ambiente e saúde 
pública, bem como do 
ponto de vista econômico 
para o município de 
Ipojuca e para o Estado. 
 

A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999 
que dispõe sobre a Política Nacional de 
Educação Ambiental, em seu Art. 3º, 
registra a importância das empresas na 
promoção de programas de educação 
ambiental destinados à capacitação dos 
trabalhadores, visando à melhoria e o 
controle efetivo sobre o ambiente de 
trabalho, bem como sobre as 
repercussões do processo produtivo no 
meio ambiente. A educação ambiental 
trabalhada na empresa deve favorecer 
uma melhor gestão ambiental tanto 
internamente quanto externamente, na 
medida em que os métodos utilizados 
nas atividades e ações inseridas no 
programa favoreçam a aproximação 
com os trabalhadores, colaboradores e 
população moradora no local/região 
onde se instala o empreendimento. O 
Programa de Educação Ambiental deve 
ter como foco principal a promoção e a 
compreensão da Central de Tratamento 
de Resíduos, sua importância para o 
meio ambiente e saúde pública, sua 
forma de operação e como o 
empreendimento interage com o 
homem e o ambiente. 
Além disso, é importante que busque 
interfaces e dialogue com conteúdos 
abordados em outros planos e 
programas, no sentido de fortalecê-los, 
principalmente com o PGA. 

ECOPESA 
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Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Plano de 
Controle 
Ambiental 

Implantar 
Programas de 
Monitoramento da 
Estação de 
Tratamento de 
Chorume-ETC, da 
Qualidade das 
Águas Superficiais e 
Subterrâneas, e 
Programa de 
Monitoramento do 
Solo em 
decorrência da 
operação da CTR 
Ipojuca. 

Apesar do avanço tecnológico no tratamento 
de efluentes é fundamental o monitoramento 
de ETC para acompanhar a execução do plano 
de operação e manutenção da ETC conforme 
especificado pelos fornecedores das 
tecnologias adotadas, de forma a prevenir 
falhas operacionais que comprometem a 
qualidade final do efluente e a conseqüente 
deterioração das águas do corpo receptor. 
Dessa forma, o acompanhamento dos 
resultados do Plano de Monitoramento da ETC 
é fundamental para o conhecimento do 
desempenho de cada unidade de tratamento, 
permitindo intervenções operacionais de 
forma a garantir a qualidade final do efluente 
tratado. 
 
Pode-se afirmar que a possibilidade de  
contaminação de corpos d’agua em virtude da 
descarga de efluentes sem tratamento ou com 
tratamento inadequado é uma realidade. 
 
Mesmo tomando-se todos os cuidados para 
que não haja vazamentos, ou a infiltração de 
águas contaminadas, sempre há possibilidades 
de acidentes. Todo e qualquer 
empreendimento está sujeito a imprevistos. 
Alguns acidentes podem ser detectados de 
forma fácil e rápida, o que permite a pronta 
ação de reparo, mas, outros podem ser 
difíceis de serem detectados, ou só são 
quando danos a população ou ao meio 
ambiente já ocorreram.. Um conjunto de 
poços para o monitoramento sistemático da 
qualidade da águas subterrâneas é a única 
ferramenta possível de detectar possíveis 
contaminações da água subterrânea a tempo 
de estabelecer uma solução sem que haja 
dispersão do contaminante além dos limites 
do CTR-Ipojuca 

ECOPESA 
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Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Implantação de 
Corredores de 
Vegetação no 
Ambiente da CTR 
Ipojuca, PE.  
 

Interligar pequenos 
fragmentos florestados 
com a finalidade de 
manter o fluxo gênico 
entre as espécies 
vegetais, e animais, 
especialmente aquelas 
dependentes do habitat 
e com sensitividade alta 
às perturbações 
humanas, facilitando 
ainda a manutenção dos 
territórios na época da 
reprodução. 
 

A intensa antropização da 
Mata Atlântica, especialmente 
por conta da perda de habitat, 
o que poderá causar a 
extinção de algumas espécies 
animais. 
 

ECOPESA 

 
 
Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsável 
Programa de 
Comunicação 
Social 
 

Promover a divulgação 
dos programas de moni-
toramento ambiental. O 
programa irá sistematizar 
as informações geradas 
pelos demais PBAs, e 
ressaltar a importância 
do empreendimento 
enquanto fator de 
melhoria para o meio 
ambiente e saúde públi-
ca, bem como do ponto 
de vista econômico. 
 

Assim como a implantação de 
programas de acompanha-
mento é fundamental para a 
contínua observação dos 
pressupostos ambientais que 
caracterizam o empreendi-
mento, a divulgação dessas 
ações é consistente com a 
estratégia de valorizar a 
relação da CTR Ipojuca com a 
economia local e as comuni-
dades do entorno, bem como 
para a consolidação de uma 
imagem positiva perante a 
opinião pública. 
 

ECOPESA 
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Plano/Programa Finalidade Justificativa Responsáv

el 
Projeto de 
Proteção ao 
Patrimônio 
Cultural 

1) Desenvolver ações 
educativas a serem 
formuladas através de um 
processo participativo, 
visando capacitar e habilitar 
setores sociais, com ênfase 
nos afetados diretamente 
pelo empreendimento, para 
uma atuação efetiva na 
preservação do patrimônio 
cultural. 
 
2) Fazer o Monitoramento 
arqueológico das obras de 
movimentação de terra e 
Salvamento arqueológico de 
eventuais sítios localizados 
 
3) Estimar a quantidade de 
sítios arqueológicos 
existentes nas áreas a serem 
afetadas diretamente pelo 
empreendimento e a 
extensão, profundidade, 
diversidade cultural e grau 
de preservação nos 
depósitos arqueológicos com 
vistas ao detalhamento do 
Programa de Resgate ou 
Salvamento, a ser executado 
na última fase de 
licenciamento do 
empreendimento. 
 
4) Fazer o salvamento dos 
vestígios arqueológicos 
ameaçados de destruição 
pela implantação do 
Empreendimento. 

Os bens culturais pré-históricos, 
históricos, materiais e imateriais são 
protegidos por diversas Leis devido à 
importância que têm para a 
humanidade. Entre as principais Leis 
pode-se citar: art. 216 da Constituição 
Federal de 1988; art. 1º da Lei n° 
3924, de 26 de julho de 1961, de 
acordo com o que estabelece o art. 
216 da Constituição Federal; art. 3º da 
mesma Lei n° 3924; Portaria SPHAN nº 
07, de 1º de dezembro de 1988; artigo 
6º, item c, Resolução CONAMA de n° 
001, de 23 de janeiro de 1986; 
Portaria IPHAN (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional) de nº 230, de 17 de 
dezembro de 2002; Recomendação de 
Paris de novembro de 1968, que 
dispõe sobre a conservação dos bens 
culturais ameaçados pela execução de 
obras públicas ou privadas 

ECOPESA 
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  CCCOOOMMMOOO   TTTEEERRR   
CCCEEERRRTTTEEEZZZAAA   QQQUUUEEE   AAASSS   
MMMEEEDDDIIIDDDAAASSS   SSSEEERRRÃÃÃOOO   

CCCUUUMMMPPPRRRIIIDDDAAASSS???  

Os programas de monitoramento e 
acompanhamento garantirão que as 
medidas para minimizar ou evitar os 
impactos sejam cumpridas, cabe a você, 
cidadão e cidadã, o acompanhamento 
efetivo das medidas. 

 
 
 
O papel da equipe de especialistas é apontar quais são os impactos, suas medidas de controle e 
os programas de monitoramento. Para que o empreendimento tenha seu licenciamento 
aprovado é necessário que o empreendedor cumpra todas as exigências feitas no período de 
licenciamento (Licença Prévia, de Implantação e de Operação). Portanto, todas as 
condicionantes apresentadas pelos órgãos ambientais deverão ser atendidas pelo 
empreendedor. Caso contrário, as licenças não serão concedidas ou não serão renovadas. Cabe 
a Sociedade Civil e aos órgãos de controle o papel fiscalizador para garantir que o meio 
ambiente não sofrerá os impactos previstos e que são plenamente mitigáveis. Pela análise 
realizada o empreendimento não causará impactos que não possam ser evitados ou mitigados 
com as medidas, planos e programas de monitoramento propostos. 
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EEE   OOO   FFFUUUTTTUUURRROOO   DDDAAA   
ÁÁÁRRREEEAAA???   

O prognóstico, ou a avaliação futura da 
área, é apresentado nesta seção. Como 
seria a área sem a CTR? Como será a 
área com a CTR? 

 
O prognóstico da qualidade ambiental de uma área é uma fase hipotética onde são construídos 
cenários prováveis em função da interação das características do empreendimento com as 
propriedades intrínsecas dos componentes do meio ambiente nas áreas de influência definidas 
na etapa do diagnóstico. A equipe de especialistas considerou dois cenários: 
 
Como seria a área sem a implantação do Projetoda CTR Ipojuca? 
 
O cenário de não implantação do projeto é altamente improvável.  A implantação de uma CTR 
no município de Ipojuca deverá ser efetuada no horizonte de curto prazo de modo a atender a 
Lei 12.305/2010, que estabeleceu o ano de 2014 como limite temporal para a eliminação de 
lixões e a consequente disposição final ambientalmente adequada dos resíduos. De modo que a 
implantação de uma CTR no município de Ipojuca atenderá o cumprimento de prazo legal.   
 
Conforme apresentado no item das Alternativas Locacionais, a área estudada apresenta 
características adequadas para a implantação do empreendimento. A não implantação do 
empreendimento manterá o uso atual do solo na área, que é o do cultivo da cana-de-açúcar. 
Este cenário existe há décadas e a sua manutenção não trará qualquer ganho ambiental para as 
áreas de influência do empreendimento. 
 
Como a implantação do projeto como encontraremos a área no futuro? 
 
A implantação de uma CTR no município de Ipojuca vem ao encontro do que estabelece a Lei 
12.305/2010 (Lei que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos).  Baseia-se na premissa da 
operação adequada do empreendimento durante toda sua vida útil (20 anos) com estrito 
controle e monitoramento de todas as atividades do mesmo através dos Planos Básicos 
Ambientais. A avaliação dos impactos ambientais foi baseada nesta premissa e a avaliação da 
equipe especialistas é que a implantação da CTR trará mais benefícios ao meio ambiental que 
sua não implantação. 
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Deste modo à avaliação dos impactos ambientais referentes à implantação e operação do 
Aterro foi apoiada nas características do empreendimento, procurando estabelecer a diferença 
entre a situação do meio ambiente (natural e social) futuro modificado pela realização do 
projeto, buscando, de forma sistemática, correlacionar as diversas ações do empreendimento 
causadoras dessas modificações ambientais.  
 
Para tanto, foram analisados os sistemas construtivos e operacionais do empreendimento, de 
maneira a permitir a identificação das diferentes ações que poderão gerar impactos nas suas 
diversas fases (implantação, operação e fechamento). Em seguida, foi efetuado o cruzamento 
destas ações com os diferentes fatores do meio biótico, físico e antrópico, resultando na Matriz 
de Identificação de Impactos.  Tal matriz é concebida através da elaboração de uma listagem 
bidimensional, que correlaciona, a discriminação das ações do empreendimento geradoras de 
impactos (em linhas) com os diferentes itens de qualificação (colunas) definidos previamente. 
Esta metodologia facilita a análise da possibilidade de ocorrência dos impactos potenciais, na 
forma de "check-list", e está apresentada em detalhes no EIA. 
 
Dentre os inúmeros benefícios decorrentes da implantação da CTR Ipojuca destacamos: 
 

• Resíduos dispostos adequadamente evitando danos ambientais provocados por lixões 
• Aumento da arrecadação municipal (ISS e ICMS Socioambiental) 
• Melhoria na competitividade das indústrias por disporem de aterro industrial na área do 

CIPS 
• Diminuição do risco de acidentes devido armazenamento de resíduos Classe I para 

posterior envio a CTR Industriais 
• Geração de emprego e renda  
• Preservação de área de mata (14 hectares – 20% da área do empreendimento) que 

propiciará a preservação da biodiversidade de mata atlântica  
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CCCOOONNNCCCLLLUUUSSSÃÃÃOOO  
Depois de vários meses de estudo a 
equipe de especialistas entende que a 
implantação da CTR é viável. E você, o 
que acha? 

 
A Equipe de Especialistas  que realizou os estudos ambientais para a implantação da Central de 
Tratamento de Resíduos de Ipojuca (CTR Ipojuca), ponderou todos os aspectos socioambientais em 
relação aos potenciais impactos positivos e negativos decorrentes desta implantação. Nesta análise 
verificou-se que o projeto é totalmente compatível com os aspectos sócio-ambientais e que não há 
qualquer entrave legal para sua realização. Considerou também a não implantação do mesmo e concluiu 
que esta não seria a melhor alternativa. De modo que a conclusão da Equipe Multidisciplinar é de que o 
projeto da CTR Ipojuca é de extrema importância para a sustentabilidade de vários projetos em sua área 
de influência.  
Contudo, é importante ressaltar que a implantação e operação da CTR Ipojuca devem ser 
acompanhadas dos Planos e Programas de Monitoramento, para garantir que as premissas tecnológicas 
e socioambientais apontadas no projeto da CTR serão de fato executadas. 
 

 


